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RESUMO: No Mato Grosso, existe grande número de plantas que são utilizadas pelas populações para o 
tratamento de diversas enfermidades, no entanto, poucas espécies vegetais são quimicamente conhecidas. O 
objetivo desse estudo foi realizar um levantamento etnofarmacológico das espécies vegetais indicadas e 
comercializadas nas feiras populares e no Centro Comercial de Rondonópolis (MT) e uma pesquisa bibliográfica 
sobre essas espécies e compará-las com as informações dos raizeiros. A pesquisa foi realizada entre os meses de 
maio de 2013 e maio de 2014, através de entrevistas com os raizeiros e aquisição de diferentes espécies com os 
mesmos. Foram obtidas 49 espécies e dessas, 40 foram identificadas e distribuídas em 23 famílias botânicas. A 
família mais citada foi Fabaceae e a parte das plantas mais utilizada foi a casca. A indicação terapêutica mais 
citada foi para problemas do sistema circulatório e gastrointestinal. A maioria das espécies (70%) teve pelo 
menos duas indicações terapêuticas diferentes. 21 espécies (52,5%) tiveram confirmações de suas indicações na 
literatura, enquanto 17 (42,5%) apresentaram indicações diferentes das citadas pelos raizeiros e somente duas 
espécies (5%) não tiveram estudos que comprovaram a indicação popular. O conhecimento etnofarmacológico e 
bibliográfico de plantas medicinais podem subsidiar novas pesquisas contribuindo com a descoberta e 
desenvolvimento científico de novos fármacos e resgatar o conhecimento popular dos raizeiros em Mato Grosso.  
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ETHNOPHARMACOLOGICAL AND PHARMACOLOGICAL SURVEY OF 
MEDICINAL PLANTS MARKETED IN RONDONÓPOLIS (MT) 
 
ABSTRACT: In Mato Grosso, there are a large number of plants that are used by populations for the treatment 
of various diseases, however, few plant species are chemically known. The objective of this study was to 
perform an ethnopharmacological survey of the plant species indicated and marketed in the street market and in 
the commercial center of Rondonópolis (MT) and a bibliographical research about these species and to compare 
them with the information of the raizeiros. The research was carried out between May of 2013 and May of 2014, 
through interviews with the raizeiros and acquisition of different species with them. A total of 49 species were 
obtained and 40 were identified and distributed in 23 botanical families. The most cited family was Fabaceae and 
the most used part of the plants was the bark. The most cited therapeutic indication was for circulatory and 
gastrointestinal system problems. Most species (70%) had at least two different therapeutic indications. 21 
species (52.5%) had confirmations of their indications in the literature, while 17 (42.5%) presented indications 
different from those mentioned by the raizeiros and only two species (5%) had no studies that proved the 
popular indication. The ethnopharmacological and bibliographic knowledge of medicinal plants can subsidize 
new research contributing to the discovery and scientific development of new drugs and rescue the popular 
knowledge of raizeiros in Mato Grosso. 
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INTRODUÇÃO 
 
Ao longo dos séculos, produtos de origem vegetal constituíram as bases para 
tratamento de diversas doenças, quer de forma tradicional, devido ao conhecimento das 
propriedades de determinada planta, que é passado de geração a geração, quer pela utilização 
de espécies vegetais, como fonte de moléculas ativas (CARVALHO & SILVEIRA, 2010).  
Apesar dos grandes avanços observados na medicina moderna, as plantas medicinais 
ainda desempenham importante papel na saúde mundial. Estima-se que cerca de 30% de todas 
as drogas avaliadas como agentes terapêuticos são derivados de produtos naturais 
(CALIXTO, 2005; VEIGA JÚNIOR et al, 2005). Segundo a Organização Mundial de Saúde 
(OMS) a maioria da população mundial, vivendo principalmente em países em 
desenvolvimento, não tem acesso à medicina moderna e, conseqüentemente, aos 
medicamentos sintéticos e fitoterápicos, recorrendo então à medicina popular 
(FARNSWORTH & KASS, 1981).  
O Brasil abriga em seu território uma das mais ricas floras do mundo (GOTTLIEB; 
KAPLAN; BORIN, 1996). Em sua complexa biodiversidade, existe grande número de plantas 
que são utilizadas pelas populações para o tratamento de diversas enfermidades (MING, 
1995). 
O bioma Cerrado é um complexo vegetacional que detém grande parte dessa 
diversidade biológica e que ocupa extensa área territorial (SANO; ALMEIDA; RIBEIRO, 
2008). Mato Grosso, localizado na região Centro-Oeste do país é o estado que possui a maior 
área de Cerrado (PEREIRA et al, 1997). Entretanto, a maioria das plantas existentes é 
desconhecida sob o ponto de vista científico. 
 Por meio da investigação científica de agentes biologicamente ativos, usados na 
medicina popular, a etnofarmacologia vem documentando e avaliando os agentes medicinais 
adotados em práticas tradicionais. Para isso, a informação coletada junto à população a 
respeito do uso de plantas medicinais é de fundamental importância (PASA, 2007). O Brasil 
detém um valioso conhecimento tradicional associado ao uso de plantas medicinais e tem o 
potencial necessário para desenvolvimento de pesquisas que resultem em tecnologias e 
terapêuticas apropriadas (BRASIL, 2000) e na descoberta de novas drogas derivadas 
diretamente ou sintetizadas a partir de recursos biológicos (BRITO, 2010). 
 Considerando que poucas pesquisas sobre a utilização de plantas em tratamentos 
terapêuticos têm sido realizadas e publicadas no município de Rondonóplis (MT), torna-se 
necessário o estudo das plantas medicinais, tendo em vista a utilização das substâncias para o 
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desenvolvimento de novos fármacos. Desta forma, ainda há muito a se conhecer sobre o uso 
terapêutico, eficácia e segurança comprovada dos produtos derivados de plantas. 
Os objetivos do presente trabalho foram realizar um levantamento etnofarmacológico 
das principais espécies vegetais que ocorrem na região e são indicadas e comercializadas 
pelos raizeiros das feiras populares e do Centro Comercial em Rondonópolis (MT) e realizar 
um levantamento bibliográfico sobre essas espécies e compará-las com as informações dos 
raizeiros. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
Foi realizado um levantamento de dados etnofarmacológicos entre maio de 2013 e 
maio de 2014, através de entrevistas com os raizeiros da Feira da Vila Aurora, Centro 
Comercial e Feira da Vila Operária em Rondonópolis-MT.  As entrevistas foram realizadas 
com cinco raizeiros, segundo um questionário previamente elaborado com as seguintes 
informações: nome popular da planta, parte utilizada, atividade etnofarmacológica e local de 
origem.  
  As espécies indicadas pelos raizeiros foram adquiridas e depositadas no Laboratório 
de Botânica, da Universidade Federal de Mato Grosso (Campus de Rondonópolis), onde 
foram identificadas por especialistas e literatura especializada. Foi realizado um levantamento 
bibliográfico no Portal Capes para confirmar as indicações populares. Com os dados obtidos 
foi possível construir uma tabela com as seguintes informações: nome popular, nome 
científico, família, indicação popular, parte utilizada, forma de uso e ação etnofarmacológica. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 Os raizeiros geralmente obtêm as plantas medicinais de fornecedores que coletam as 
espécies no campo ou cultivam em sítios, chácaras.  As plantas adquiridas estavam em sacos 
plásticos, muitas dessas amostras encontravam-se bem fragmentadas, o que dificultou ou 
impossibilitou a identificação de algumas delas.   
 Um total de 49 espécies foram adquiridas e dessas apenas 40 puderam ser 
identificadas, conforme Quadro 1. Foram encontradas 23 famílias botânicas, a família com 
maior número de citação foi Fabaceae com 25% do total de espécies, seguida de Bignoniaceae 
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e Asteraceae com 7,5% cada. As famílias Apocynaceae, Convolvulaceae, Lythraceae e 
Moraceae apresentaram 5% de citação cada uma. As famílias restantes, um total de 40%, 
tiveram apenas uma espécie citada. 
 
QUADRO 01 – Levantamento etnofarmacológico e farmacológico das espécies medicinais comercializadas 
pelos raizeiros em Rondonópolis (MT). 
 
Nome 
científico 
Nomes 
populares 
Família 
Órgão e/ou extrato 
utilizado e/ou 
substância utilizada 
Ação 
Farmacológica 
Indicações 
etnofarma- 
cológicas 
Parte 
utiliza
da 
Acosmium 
subelegans 
(Mohlenbr.) 
Yakovlev 
Unha Danta; 
Genciana 
Fabaceae 
Extrato da casca do 
caule 
Anti-convulsivante 
(Cardoso et al, 
1998; Vieira et al, 
2000) 
Estômago, 
Sinusite 
Raiz 
Extrato das folhas 
Antitumoral 
(Antônio et al, 
2000) 
Amburana 
cearensis 
(Allemão) 
AC. Sm 
Emburana Fabaceae 
Extrato seco 
Antimicrobiana 
(Sá, 2011) 
Estômago 
 
Casca 
e 
semen 
te 
Extrato da casca do 
caule 
Antiedematogê-
nica e 
antinociceptiva 
(Leal et al, 2000) 
Anadenanther
a sp. 
Angico Fabaceae 
Extrato da casca 
Cicatrizante 
(Pessoa et al, 
2012) 
Infecção de 
garganta 
Casca 
Extrato hidroalcóolico 
Antimicrobiana 
(Nunes, 2012) 
Anemopaegm
a arvense 
(Vell.) 
Stellfeld ex 
J.F. Souza 
Vergateza 
Bignoniac
eae 
Extrato das raízes 
Tratamento no 
testículo de ratos 
(Chieregatto, 
2005) 
Estimulante 
sexual 
Raiz 
Aristolochia 
sp 
Orelha de 
Onça; 
Milhomem 
Aristolo- 
chiaceae 
Extrato das raízes 
Antibacteriano 
(Léon-Díaz et al, 
2010) 
Úlcera, 
gastrite, 
reumatis- 
mo, coluna, 
intoxica- 
ção, prisão 
de ventre, 
gases 
Toda a 
planta 
Extrato das raízes 
Estudo em células 
de câncer de mama 
(Chaouki et al, 
2010) 
Aspidosperm
a sp 
Quina 
Amarela; 
Guatambu 
Apocynac
eae 
Extrato da casca e raiz 
Hipotensivo 
(Bernardes et al, 
2013); Anti-
leishmania (Cunha 
et al, 2012) 
Limpa o 
sangue, 
anemia, 
emagrecime
nto, fígado, 
infecção 
Casca 
Bauhinia 
glabra Jacq. 
Cipó escada; 
Escada de 
macaco 
Fabaceae Extrato da casca 
Antinociceptiva e 
antiinflamatória 
(Campos, 2014) 
Disenteria Cipó 
Brosimum 
gaudichaudii 
Trecul. 
Algodãozinho 
de flor 
amarela 
Moraceae 
Extrato das partes 
aéreas e da raiz 
Anticancerígena, 
anti-helmíntica 
(Pozetti, 2005) 
Infecção, 
depurativo 
do sangue, 
para pele 
Raiz, 
folha 
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Caesalpinia 
ferrea Mart. 
Jucá;  
Pau ferro 
Fabaceae 
Extrato dos frutos 
Antinflamatória e 
analgésica (Lima 
et al, 2012) 
Bronquite, 
coluna 
reumatismo
, gastrite 
Semen
te 
Extrato do caule 
Anti-úlcera 
(Bacchi et al, 
1994) 
Cariniana sp Jequitibá 
Lecythida
ceae 
Extrato da casca 
Antiinflamatóriaan
tinociceptiva e 
antipirética (Santos 
et al, 2011) 
Infecção Casca 
Cayaponia 
tayuya (Vell.) 
Cogn. 
Cabelo negro; 
Cabeça de 
negro 
Cucurbita
ceae 
Raízes 
Anti-inflamatória 
(Aquila et al, 
2009); 
Antitumorigênica 
(Escandell et al, 
2008) 
Próstata Casca 
Croton 
urucurana 
Baill 
Sangra 
d’água 
Euphorbia
ceae 
Casca 
Anti-fúngica 
(Gurgel et al, 
2005); 
Antinflamatória e 
antinociceptiva 
(Cordeiro, 2012) 
Corrimento, 
infecção 
feminina, 
câncer 
Casca 
e o 
líquido 
retirad
o da 
casca 
Látex 
Antibacteriana 
(Oliveira et al, 
2008); 
Anticancerígeno 
(Cândido-Bacani et 
al, 2017) 
Dipteryx 
alata Vogel 
Baru; 
Cumaru 
Fabaceae 
Extrato da casca 
Antiofídica 
(Nazato et al, 
2010) 
Ácido 
úrico, 
Gota, 
reumatismo 
Casca, 
castan
ha 
Extrato das folhas 
Antioxidante 
(Silvério et al, 
2013) 
Erythrina sp Mulungu Fabaceae 
Casca do caule e da 
raiz 
Antinociceptiva e 
anti-inflamatória 
(Oliveira, 2012) 
Calmante, 
pressão, 
contra 
insônia 
Casca 
Flores 
Ansiolítica 
(Flausino Júnior et 
al, 2007) 
Gallesia 
integrifolia 
(Spreng.) 
Harms 
Pau d’alho 
 
Phytolacc
aceae 
Folhas e raízes 
Antinociceptiva, 
anti-inflamatória e 
antiviral (Silva-Jr 
et al, 2013) 
Dor na 
coluna, 
bronquite, 
reumatismo
, 
constipação 
 
Casca 
Hancornia 
speciosa 
Gomes 
Mangaba 
Apocynac
eae 
Extrato da casca 
Antiúlcera e 
antioxidantes 
(Moraes et al, 
2008) 
Pressão 
alta, úlcera, 
gastrite, 
emagrecime
nto, coluna 
Casca 
Látex 
Anti-inflamatória 
(Marinho et al, 
2011) 
Extrato das folhas 
Anti hipertensivo 
(Silva et al, 2016) 
Handroanthu
s 
impetiginosus 
(Mart. Ex 
Ipê roxo 
Bignoniac
eae 
Extrato das folhas e da 
casca 
Antibacteriana 
(Park et al, 2003) 
Antibiótico, 
infecção 
Casca 
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DC.) Mattos 
Heteropterys 
aphrodisiaca  
O. Mach. 
Nó de 
cachorro 
Malpighia
ceae 
Infusão 
Proteção de 
próstata (Freitas et 
al, 2011); Aumento 
de testosterona e 
espermatozoides 
(Gomes et al, 
2011) 
Estimulante 
sexual, 
cansaço, 
dor nas 
pernas 
Raiz 
Hymenaea sp. Jatobá Fabaceae 
Óleo essencial da 
casca do fruto 
Antimicrobiana 
(Sales et al, 2014) 
Infecção de 
garganta 
Casca 
Jacaranda sp. Carobinha 
Bignoniac
eae 
Extrato das folhas 
Antioxidante e 
citotóxica 
(Casagrande et al, 
2014); 
Antibacteriana 
(Drebes, 2014) 
Depurativa 
para o 
sangue 
Folha 
Extrato da raiz 
Anti-inflamatória 
(Santos et al, 2012) 
Lafoensia 
pacari A. St.-
Hil. 
Didal; 
Mangava 
Lythracea
e 
Extrato da casca do 
caule 
Antinociceptivo, 
antiinflamatório e 
analgésico 
(Nascimento et al, 
2011); Anti-úlcera 
(Tomashiro Filho 
et al, 2012) 
Gastrite, 
úlcera, dor 
na coluna, 
emagrecime
nto 
Casca 
Leonotis 
nepetifolia 
(L.) R. Br. 
Cordão de 
frade 
Lamiacea
e 
Extrato das flores, 
folhas e caule 
Citotóxica e 
antitumoral 
(Oliveira et al, 
2015) 
Ácido úrico 
Toda a 
planta 
Luehea sp. Açoita cavalo Tiliaceae 
Extrato da casca 
Antiparasitária, 
antibacteriana e 
antioxidante 
(Araújo C. et al, 
2017) 
Infecção, 
cicatrizante 
(mulher) 
Casca 
Extrato das folhas 
Antinociceptiva e 
antinflamatória 
(Batista et al, 
2016) 
 
Lychnophora 
sp. 
 
Arnica 
Asteracea
e 
Folhas 
Analgésica e anti-
inflamatória 
(Pavarini et al, 
2008) 
Sinusite, 
machucado, 
infecção, 
fratura, 
analgésico 
(passar ou 
tomar) 
Caule 
Extrato das folhas 
Anti-oxidante 
(Grael et al, 2010) 
Maclura 
tinctoria (L.) 
Engl. 
Moreira Moraceae 
Extrato da casca e da 
madeira 
Antioxidante e 
antibacteriana 
(Lamounier, 2010) Reumatism
o 
Casca 
Extrato das folhas 
Antibacteriana 
(Alvaro et al, 
2015) 
Maytenus 
Ilicifolia 
Mart.ex.Reiss
ek 
Cancerosa; 
Baquipari 
Celastace
ae 
Extrato da casca da 
raiz 
Antiproliferativa 
(Costa et al, 2008) 
Infecção, 
Câncer 
Raiz 
Extrato das folhas 
Antiúlcera e 
gastroprotetora 
(Leite et al, 2010) 
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Myracroduon 
urundeuva 
(Engl.) Fr. 
All. 
Aroeira 
Anacardia
ceae 
Óleo essencial 
Anti-leishmania 
(Alves et al, 2006) 
Cicatrizante
, anti-
inflamatória
, doenças de 
pele 
casca 
Óleo essencial das 
folhas 
Antibacteriana e 
citotóxica (Araújo 
et al, 2017) 
Extrato da casca e 
folhas 
Antifúngica 
(Oliveira et al, 
2017) 
Decocto da planta 
Antiúlcera e anti-
inflamatória 
(Carlini et al, 
2010) 
Operculina 
alata Urb. 
 
Batata tiú 
Convolvul
aceae 
Raiz em pó 
Laxante (Cunha et 
al, 2010) 
Picada de 
cobra, 
reumatismo
, afinar o 
sangue 
Batata 
Operculina 
macrocarpa 
(L.) Urb. 
Batataipu; 
Jalapa 
Convolvul
aceae 
Tintura do tubérculo 
Antiplaquetária 
(Pierdoná, 2011) 
Purgante, 
para verme, 
depurativo 
Raiz 
Extrato da raiz 
Laxante (Salgado 
et al, 2004) 
Palicourea 
xanthophylla 
M. Arg. 
Douradinha; 
Douradinha 
do campo 
Rubiaceae - - 
Para os rins, 
depurativo 
Folha 
e raiz 
Pterodon 
emarginatus 
Vogel 
Sucupira Fabaceae 
Extrato das folhas 
Antinociceptiva 
(Negri et al, 2014) 
Garganta, 
sangue 
Semen
te 
Sementes 
Cicatrizante 
(Dutra, Pittella et 
al, 2009) 
Óleo essencial das 
sementes 
Antimicrobiana e 
leishmanicida 
(Dutra, Braga et al, 
2009); 
Antiinflamatórias 
(Alberti et al, 
2014) 
Punica 
granatum L. 
Romã 
Lythracea
e 
Extrato da casca do 
fruto e folhas 
Antimicrobiana 
(Silva et al, 2013 
Banho 
íntimo, 
emagrecime
nto, 
garganta 
Casca 
Extrato das folhas 
Antihiperglicêmico
, antioxidante e 
hipolipidêmica 
(Bhascar et al, 
2012 
Extrato da polpa e 
casca 
Antioxidante, anti-
inflamatória e 
neuroprotetora 
(Forouzanfar et al, 
2013) 
Scoparia 
dulcis L. 
Vassourinha 
Plantagina
ceae 
Extrato da planta 
Hipoglicêmica e 
antioxidante 
(Mishra et al, 
2013) 
Problemas 
de pele 
Casca 
e caule 
Extrato da planta 
inteira 
Hepatoprotetora 
(Praveen et al, 
2009) 
Simaba  
ferruginea A. 
Calunga 
Simaroub
aceae 
Extrato do caule 
Antiúlcera 
(Almeida et al, 
Fígado, 
malária 
Raiz 
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St.  – Hil. 2011); 
Antioxidante 
(Simão et al, 2013) 
Smilax sp. Salsa parrilha 
Smilacace
ae 
Extrato das raízes e 
partes aéreas 
Antibacteriana 
(Camacho-Corona 
et al, 2015) 
Menopausa, 
depurativo, 
vitiligo 
Raiz 
Extrato do caule 
Antioxidante 
(Silva et al, 2015) 
Soliva 
pterosperma 
(Juss.) Less. 
Rozeta; Raiz 
de bugre 
Asteracea
e 
- - 
Infecção, 
regulador 
da mulher, 
viagra do 
Mato 
Grosso 
 
Raiz 
 
Sthryphnoden
dron 
adstringens 
(Mart.) 
Coville 
 
 
Barbatimão 
Legumino
sae 
 
Fração rica em taninos 
Antifúngica 
(Morey, 2016) 
Banho 
íntimo, 
infecção 
Casca 
Extrato das folhas 
Antimicrobiana 
(Pinho et al, 2011) 
Extrato do caule 
Antinociceptiva 
(Melo et al, 2007) 
Pomada 
Protetora de lesões 
de pele (Minatel et 
al, 2010) 
 
Vellozia sp. 
 
Canela de 
ema 
Velloziac
eae 
Extrato das raízes, 
caule e folhas 
Antitumoral 
(Dantas et al, 
2005) Infecção de 
rins 
Caule 
Extrato das folhas 
Antiofídico 
(Tribuiani et al, 
2014) 
Vernonia sp. Assa peixe 
Asteracea
e 
Extratos de talos 
Antifúngica 
(Rocha et al, 2011) 
Nervo 
ciático, 
tosse, 
bronquite 
Planta 
inteira 
Partes aéreas 
Antibacteriana 
(Hua et al, 2012) 
 
Zanthoxylum 
rhoifolium 
Lam. 
Mamica de 
cadela 
Rutaceae 
Extrato das cascas do 
caule 
Anti-hipertensiva e 
vasorelaxante 
(Ferreira-Filho et 
al, 2013); 
Antileishmania 
(Melo et al, 2010); 
Anti-malárica 
(Jullian et al, 2006) 
Picada de 
percevejo, 
inchaço no 
coração, 
vitiligo 
Raiz 
Óleo essencial dos 
frutos 
Antifúngica e 
inseticida (Prieto et 
al, 2011) 
 
 
As famílias Fabaceae, Bignoniaceae, Asteraceae e Moraceae aqui apresentadas foram 
citadas na revisão bibliográfica de Guarim Neto e Morais (2003), no grupo das famílias com o 
maior número de espécies medicinais do cerrado mato-grossense. Em trabalho realizado em 
uma comunidade em Rondonópolis, Pasa et al (2008) apresentaram a família Asteraceae e 
Fabaceae em comum com as encontradas neste estudo. Já no trabalho de David e Pasa (2015), 
realizado em Várzea Grande (MT), a família Fabaceae é uma das mais expressivas.  
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No presente trabalho, a parte das plantas mais utilizada foi a casca (42,2%), seguida 
por raiz (24,4%). Semente, caule, folhas e a planta inteira tiveram o mesmo número de 
indicação de uso (6,7%) cada. Outras partes denominadas pelos raizeiros com os nomes cipó, 
castanha e batata obtiveram 2,2% cada um.  
 Resultados diferentes foram encontrados por Pasa et al (2008), Pasa e Ávila (2010), 
Pasa e Souza (2013), em trabalhos realizados na região de Rondonópolis, nos quais o uso das 
folhas para preparo dos medicamentos pela população foi o que obteve maior utilização. Já 
em trabalho de Gonçalves e Pasa (2015), realizado em uma comunidade em Cuiabá (MT), a 
parte da planta mais utilizada foi a entrecasca. 
Um total de 50 indicações etnofarmacológicas foram mencionadas pelos raizeiros e 
muitas dessas foram relatadas mais de uma vez. As plantas mais utilizadas foram para 
problemas do sistema circulatório (17,2%) e gastrointestinal (16,6%), infecção, inflamação e 
analgesia (15,2%), problemas ósteo-articulares (13%), do trato geniturinário (8%), de pele 
(7%), respiratório e metabólico (6% cada), hormonal (5%), relaxante e outros (3% cada um). 
Os problemas gastrointestinais aqui apresentados também foram citados em trabalhos 
realizados na região e em outras localidades do estado de Mato Grosso, como por exemplo, no 
estudo realizado por Pasa e Ávila (2010) observou-se que as plantas usadas com maior 
frequência destinaram-se ao tratamento de problemas referentes ao aparelho digestório. Em 
Gonçalves e Pasa (2015), as indicações terapêuticas mais citadas foram referentes ao aparelho 
respiratório e digestório.   
A maioria das espécies (70%) teve pelo menos duas indicações terapêuticas diferentes, 
como por exemplo, Brosimum gaudichaudii (algodãozinho), utilizado para infecção, 
depurativo do sangue, para problemas de pele, Hancornia speciosa (mangaba), utilizada para 
pressão alta, úlcera, gastrite, emagrecimento, coluna e Gallesia integrifolia (pau d´alho), 
utilizada para dor na coluna, bronquite, reumatismo e constipação. 
As espécies com um maior número de indicação pelos raizeiros foram Caesalpinia 
ferrea Mart., Gallesia integrifolia (Spreng.) Harms, Hancornia speciosa Gomes, Lafoensia 
pacari A. St.-Hil. Os gêneros Aristolochia sp., Aspidosperma sp. e Lychnophora sp. também 
obtiveram um bom número de indicações.  As espécies mais comercializadas pelos raizeiros 
foram: barbatimão (Sthryphnodendron adstringens (Mart.) Coville), mangaba (Hancornia 
speciosa Gomes) e sucupira (Pterodon emarginatus Vogel).  
 Borba et al (2006) em um trabalho realizado na Chapada dos Guimarães (MT) 
demonstraram que a espécie com maior número de citações foi camomila (Matricaria 
chamomilla L.), seguida da laranjeira (Citrus aurantium L.), do poejo (Mentha pulegium L.) e 
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da marcela (Achyrocline satureioides (Lam.) DC). Pasa (2011) destacou o guaco (Mikania 
glomerata Sprengel) e o alecrim (Rosmarinus officinalis L.) quanto aos usos principais e em 
estudo de Gonçalves e Pasa (2015), Hymenaea courbaril L. (jatobá) e o Strychnos 
pseudoquina A. St.-Hil. (quina) foram as mais citadas. Em se tratando da medicina popular 
mato-grossense, o presente trabalho assim como os citados acima demonstrou uma grande 
variedade de plantas utilizadas pela população. 
Após a pesquisa bibliográfica, os dados etnofarmacológicos foram comparados com os 
farmacológicos. Verificou-se que vinte e uma espécies (52,5%) tiveram confirmações de suas 
indicações na literatura, enquanto que dezessete (42,5%) foram divergentes das indicações 
dos raizeiros e somente duas espécies (5%) não apresentaram estudos que comprovaram a 
indicação popular.  Dentre as espécies com confirmações de suas indicações pode-se citar: 
Caesalpinia ferrea (Pau ferro), com atividade anti-inflamatória e ação anti-úlcera; Hancornia 
speciosa (Mangaba) com ação antiúlcera e anti-hipertensivo; Heteropterys aphrodisiaca (Nó 
de cachorro), aumenta a secreção de testosterona e o rendimento espermatogênico; Lafoensia 
pacari (Didal), com atividade anti-inflamatória, analgésico e anti-úlcera, Myracroduon 
urundeuva (Aroeira), com atividade anti-inflamatória e analgésica.  
 
CONCLUSÕES 
 
Com o levantamento etnofarmacológico das espécies vegetais indicadas e 
comercializadas nas feiras populares e no Centro Comercial de Rondonópolis (MT), foi 
possível adquirir 49 espécies das quais apenas 40 foram identificadas. Foram encontradas 23 
famílias botânicas, a família com maior número de citação foi Fabaceae com 25% do total de 
espécies, seguida de Bignoniaceae e Asteraceae com 7,5% cada.  
A parte das plantas mais utilizada, segundo os raizeiros, foi a casca (42,2%), seguida 
por raiz (24,4%); semente, caule, folhas e a planta inteira tiveram o mesmo número de 
indicação de uso (6,7%) cada.  
As plantas mais utilizadas foram para problemas do sistema circulatório (17,2%) e 
gastrointestinal (16,6%), infecção, inflamação e analgesia (15,2%), problemas ósteo-
articulares (13%), do trato geniturinário (8%), de pele (7%), respiratório e metabólico (6% 
cada), hormonal (5%), relaxante e outros (3% cada um). 
Os dados etnofarmacológicos encontrados neste estudo foram comparados com os 
farmacológicos após a pesquisa bibliográfica. Verificou-se que vinte e uma espécies (52,5%) 
tiveram confirmações de suas indicações na literatura, enquanto dezessete (42,5%) foram 
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divergentes das indicações dos raizeiros e somente duas espécies (5%) não apresentaram 
estudos que comprovaram a indicação popular. 
O uso de espécies vegetais para fins medicinais é baseado no conhecimento 
tradicional. Desta forma, o presente estudo contribuiu com o conhecimento sobre as plantas 
medicinais utilizadas pela população e com dados etnofarmacológicos que podem fornecer 
informações úteis para a descoberta e desenvolvimento científico de novos fármacos. 
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